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Introdução 

O exame ultrassonográfico é muito utilizado no acompanhamento da 

gestação em éguas e objetiva avaliar a saúde do embrião e da unidade feto-

placentária (Renaudin et al., 2000; Bucca et al., 2005; McKinnon et al., 2011). 

Através dele pode-se diagnosticar precocemente a gestação, avaliar a idade 

gestacional, bem como estruturas e condições vitais do feto (Prestes e Landim-

Alvarenga, 2006). Este exame permite ainda a identificação de alterações no 

desenvolvimento embrionário/fetal e na unidade feto-placentária, que podem 

estar associadas ao aborto, morte perinatal e distúrbios no nascimento 

(Paolucci et al., 2012). Em função da importância da aplicação da 

ultrassonografia em animais gestantes em um sistema de criação de equinos, 

este trabalho tem como objetivo revisar os principais aspectos do 

monitoramento ultrassonográfico da gestação em éguas, incluindo o 

diagnóstico, desenvolvimento embrionário/fetal, mensuração e sexagem fetal.  

Desenvolvimento 

Uma das primeiras aplicações da ultrassonografia em éguas foi o 

diagnóstico da gestação. Um equipamento contendo transdutor linear de 5 MHz 

é capaz de detectar vesículas embrionárias no interior do útero a partir dos 9 

ou 10 dias pós-ovulação, quando a vesícula apresenta 3 a 4 mm de diâmetro e 

é encontrada 60% das vezes no corpo do útero (McKinnon et al., 2011). Para 

que a gestação seja confirmada com segurança, o período entre 13 e 15 dias é 

considerado ideal para o diagnóstico precoce em éguas, uma vez que a 

vesícula é esférica e grande o bastante (aproximadamente 20 mm de diâmetro) 

para ser detectada (Prestes e Landim-Alvarenga, 2006).  
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Entre os dias 11 e 16 de gestação, o concepto se move de um corno 

uterino ao outro, várias vezes ao dia e após o cessar da mobilidade, por volta 

do 17° dia, o concepto perde o formato esférico e ocorre o espessamento da 

porção dorsal do segmento uterino na qual a vesícula se encontra, ocorrendo o 

processo de fixação da vesícula ao endométrio (Meira et al., 2012). A aplicação 

da ultrassonografia nesta fase inicial da gestação, além de possibilitar o 

diagnóstico precoce, permite a detecção de gêmeos. Quando  duas vesículas 

embrionárias são detectadas, recomenda-se o esmagamento de uma delas, 

visto que a prenhez gemelar, na maioria de vezes, conduz ao abortamento ou 

parto prematuro. A fase de mobilidade é considerada o período ideal para 

realizar a redução de um dos embriões, pois existe a possibilidade de 

distanciar um concepto do outro, antes de ocorrer a fixação (Prestes e Landim-

Alvarenga, 2006). 

Ao redor do 20° dia o embrião propriamente dito é visualizado pela primeira 

vez, próximo ao assoalho da vesícula, como um ponto ecogênico com 

aproximadamente 4 mm de diâmetro, enquanto que o batimento cardíaco 

embrionário pode ser detectado em torno do 24° dia (Prestes e Landim-

Alvarenga, 2006; McKinnon et al.,  2011). Neste mesmo período uma linha 

ecogênica separa a vesícula embrionária em regiões ventral e dorsal, que 

representam, respectivamente, as paredes opostas dos sacos alantóico e 

vitelínico. Neste estágio, o embrião é visualizado como uma estrutura 

hiperecóica presente no interior desta linha ecogênica e aos 25 dias apresenta, 

aproximadamente, 5 a 8 mm de diâmetro (Prestes e Landim-Alvarenga, 2006; 

Meira et al., 2012).  

À medida que o saco vitelínico regride e o saco alantóico se desenvolve, o 

embrião migra para o pólo dorsal da vesícula embrionária, onde ocorre a 

formação do cordão umbilical, ao redor dos 40 dias de gestação. A partir desse 

ponto, ele inicia gradualmente sua descida em direção ao assoalho da 

vesícula, ficando suspenso pelo cordão umbilical (Meira et al., 2012).  

No período compreendido entre 55 e 60 dias de gestação o concepto 

ocupa toda a área do corno gravídico e do corpo uterino. Posteriormente, toda 

a área uterina é ocupada até os dias 80 a 85 da prenhez.  Aos 60 dias, o feto já 

apresenta as características da espécie e está posicionado na região ventral do 

útero. O longo cordão umbilical permite grande movimentação do feto no 

interior do líquido alantóide, sendo a torção do cordão uma das causas de 

aborto na fase tardia da gestação (Meira et al., 2012).  

A partir dos 60 dias até o final de gestação, o desenvolvimento e 

viabilidade fetal podem ser monitorados através da observação de órgãos do 

feto, com ultrassonografia transretal e/ou abdominal, por meio de registros dos 

batimentos cardíacos, diâmetro da artéria aorta, mensurações do orifício 
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orbital, traqueia, estômago, rins, gônadas e ainda por meio da avaliação dos 

fluidos fetais e espessura da junção útero-placenta (Renaudin et al., 2000; 

Bucca et al., 2005). Adicionalmente, o desenvolvimento fetal também pode ser 

avaliado pela fetometria, como por exemplo, mensurando-se a extensão da 

nuca à garupa; extensão da extremidade da fossa nasal à extremidade da 

cauda sobre o dorso em um plano sagital; e extensão do rádio e tíbia. O 

tamanho determinado pela fetometria pode ser utilizado para estimativa da 

idade gestacional e saúde do feto (Prestes e Landim-Alvarenga, 2006).  

A ultrassonografia também pode ser aplicada para a realização da 

sexagem fetal. Segundo McKinnon et al. (2011), o período ideal para a 

determinação do sexo fetal é entre 60 e 70 dias de gestação, onde a 

localização do tubérculo genital pode ser utilizada para auxiliar na 

diferenciação, considerando que o tubérculo genital na fêmea localiza-se 

abaixo da cauda e no macho atrás do cordão umbilical 

Já Carmo et al. (2008) afirmam que a  visualização do tubérculo genital em 

equinos é uma técnica árdua, devido à maior quantidade de líquido 

alantoideano na vesícula e da grande mobilidade do feto pelo longo cordão 

umbilical. Desta forma, estes autores recomendam a técnica de sexagem fetal 

pela visualização da gônada e da genitália externa do feto, no período entre 90 

e 150 dias de gestação. Nos machos podem-se observar os testículos, pênis e 

prepúcio, enquanto nas fêmeas observam-se os ovários, tetos e clitóris. As 

características anatômicas das gônadas e genitálias identificadas pelo 

ultrassom foram descritas por Samper et al. (2007), os quais obtiveram taxa de 

99% de sucesso por meio desta técnica.  

 
Conclusão 

 

O acompanhamento ultrassonográfico da gestação em éguas permite a 

precocidade no diagnóstico da gestação e na identificação de perdas 

embrionárias e fetais, o que possibilita a realização de um manejo específico e 

apropriado. Além disso, é uma ferramenta útil na identificação do sexo fetal e, 

principalmente, auxilia no diagnóstico de patologias durante a gestação, 

permitindo a instituição de tratamentos e maior supervisão durante o período 

periparto.  
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